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f-IISTÓRIA EMPRESARIAL VIVIDA 

`Redlstrlbulça de renda 
é inviável neste momento" 

por Adriana Saltes Gomes 
de São Paulo 

O Brasil está vivendo a 
"rebelião das cobaias". A 
população não aceita , mais 
nenhum tipo de choque eco-
nômico; isso ficou evidente 
nas liberações judiciais dos 
cruzados novos. A única al-
ternativa do governo ,é re-
cuperar credibilidade com 
ações previsíveis, manten-
do políticas austeras na 
área monetária e fiscal, ne-
gociando a política de ren-
das com toda a sociedade 
— o que ele começou a fa-
zer — e implementando po-
líticas sociais compensató-
rias, já que é inviável re-
distribuir renda em um 
momento em que o salário 
médio real é de US$ 230 
mensais, aproximadamen- 

, te. 
Enquanto isso, o Pais 

tem que aceitar uma taxa 
de crescimento residual ou 
até mesmo negativa, sob 
pena de enfrentar outra dé-
cada perdida. Mas, nada 
disso faz sentido se não 
houver um planejamento 
de longo prazo, com a 
transformação da indús-
tria brasileira, cujas bases 
devem ser lançadas nesse 
período de esta'bilização. 

Essa é a síntese da pales-
tra, em vários momentos 
emocionada, que o ex-
ministro do Planejamento 
João Paulo dos Reis Vello-
so fez ontem, na Faculdade 
de Economia e Administra-

, ção da USP. Não se tratou 
de uma "História Empre-
sarial Vivida", que é o títu-
lo do programa de depoi-
mentos para o qual ele con-
tribuiu, mas de um projeto 
para o País, que obteve a 
anuência tanto das plata-
formas liberais — pode-se 
dizer, estava ali represen-
tada pelo debatedor e em-
presário Herm ann Wever, 
da Simmens — quanto das 
sociais-democratas — en-
carnadas pelo debatedor e 
vice-governador do Ceará, 
Lúcio Alcântara (PSDB). 

Velloso almeja para o 
Brasil um "círculo virtuoso 
de crescimento sustenta-
do" semelhante ao que 
aconteceu na Europa do  

pós-guerra. Segundo ele, is-
so já poderia ter ocorrido 
se, no início da década de 
80, depois de uma etapa 
protecionista, houvesse ,à 
abertura econômica.' Wé•-• 
ver fez coro: "A política de 
informática de 1984 nos fe-
chou ao fluxo de tecnolo-
gias externas no momento 
em que elas explodiam em 
todo o mundo. Isso explica 
por que nossa produtivida-
de estagnou nos últimos 
dez anos". 

Para recuperar o tempo 
perdido, o ex-ministro afir-
mou que o governo precisa 
perguntar aos empresários 
o que eles precisam para 
ser competitivos — "resol-
ver 'o problema dos portos e 
a questão cambial, por 
exemplo" —, mas também 
criar salvaguardas, além 
de incentivos fiscais (inclu-
sive regionais) e linhas de 
crédito. "Senão, não have-
rá desenvolvimento tecno- 
lógico." O vice-governador 
Lucio Alcântara, defensor 
dos incentivos regionais, 
disse que tem informações CID 
de que o governo federal 
pensa em reativar as Zonas 
Processadoras de Exporta- 
ção (ZPE) e que seu estado 
está preparado para isso. 

Segundo Velloso, o Brasil 
precisa aprender logo á 
usar suas novas vantagens 
comparativas (em relação 
ao resto do mundo), em vez 
de ficar batendo na mesma 
tecla da mão-de-obra bara-
ta e de recursos naturais 
abundantes. "Temos mão-
de-obra crítica em 'engi-
neering', 'software; o 
exemplo é a nossa indús-
tria aeronáutica, nossos 
sistemas bancários", disse 
o ex-ministro. 

"Precisamos fazer op-
ções de produção e de mar-
keting para penetrar os vá-
rios mercados externos: ou 
desenvolvemos linhas de 
produtos padronizados ou 
fazemos aplicações espe-
ciais procurando nichos es-
pecíficos", receitou. Vello-
so acha que o governo deve 
incentivar os setores ex-
portadores também porque 
são grandes geradores de 
empregos. 


